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O estudo sobre a temática investigativa deste trabalho ainda é um campo em desenvolvimento, 

com poucos estudos publicados até o momento. Nesse contexto, a preservação das raízes 

culturais desempenha um papel fundamental na formação de uma identidade étnica robusta e 

diversificada. No entanto, as interrupções nas tradições culturais, resultado de mais de três 

séculos de eventos desumanos relacionados à escravidão no contexto brasileiro, tiveram um 

impacto significativo na percepção da presença identitária dos povos africanos em âmbito 

nacional. Assim, este estudo procura analisar a importância das religiões de matrizes africanas, 

como a Umbanda e o Candomblé, na preservação e valorização da cultura negra no Brasil, bem 

como seu papel na construção da identidade étnico-religiosa brasileira. Para alcançar esse 

objetivo, formulamos as seguintes questões de pesquisa: Qual é o contexto histórico da diáspora 

negra e como ele influenciou a construção da identidade cultural e étnico-religiosa no Brasil? 

De que forma as religiões afro-brasileiras se tornaram um importante agente de transformação 

social e valorização da diversidade e pluralidade religiosa em nosso país? Para responder tais 

questionamentos, adotamos uma metodologia que consistiu na revisão crítica da literatura em 

cinco temas reflexivos, proporcionando uma compreensão ampla e complexa das questões 

estudadas. Com uma abordagem multidisciplinar, nosso texto discute a marginalização e a 

opressão religiosa sofridas pelas religiões afro-brasileiras, bem como seu papel de destaque nas 

diferentes formas de expressões da diáspora africana e de resistência cultural. Exploramos 

ainda, o conceito de afroturismo como uma possível ferramenta de valorização, preservação e 

divulgação das religiosidades negras por meio dos patrimônios culturais e festejos nas cidades 

brasileiras. Nossos resultados indicam que essas religiões desempenham um papel vital na 

promoção da diversidade e pluralidade nas manifestações culturais da identidade nacional. O 

afroturismo, por sua vez, pode auxiliar na preservação dos conhecimentos dos povos de 
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terreiros, fomentar a criação de instituições culturais e roteiros turísticos que resguardem e 

valorizem suas histórias e símbolos. No entanto, é importante destacar que, apesar desses 

avanços, o estudo também revela a persistência da intolerância religiosa e da discriminação 

contra essas religiões no país. Portanto, a valorização da diversidade cultural e religiosa é 

fundamental para a construção de uma sociedade mais plural e justa, que respeita as religiões 

como expressões legítimas de espiritualidade e cultura. Aprofundar essas questões pode 

contribuir para um entendimento mais amplo do papel social dessas religiões na sociedade 

brasileira e nas formas de manifestações do turismo religioso do Brasil. 
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